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RESUMO 
O envelhecimento afeta varias mecanismos e estruturas Psiol6gieas. 64 presente ~0.aB3dho estudou o reparo da mucosa da lingiia de 

earnundongos de 2 e 17 meses de vida. As feridas experimentais foram produzidas na língua de 70 camundongos. F'orann buscadas 
diferenças histológicas no processo cicar-ieial entre os camundongos jovens e velhos. Os resultados mostraram hwer diferenjas na o:icatriza-. 
ção e n t ~ e  os grupos de jovens e velhos. Concluiu-se qase a cicatrização se processa de Pgu;xl modo iredependente da idade do individuo. 
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INTE @D u~Xo  
4) envelhecimento, a sua biologia e 

as modificações que  tem associaç&~ ou 
são causadoras de  alterações ao longo 
de  seu curso, terri sido alvo de  intime- 
ras  investigações e m  todos os ramos 
biomí.dieos. A mucosa bucal, assim 
como outros órgãos e sistemas dos or- 
ganismos vivos tem sido estudada a fim 
d e  e l u c i d a r  poss ive i s  a l t e r a ç õ e s  
morfolí>gicas ou funcionais ocasic>nadas 
pe lo  envelhee:imento.  O r e p a r o  d a  
mucosa bucal é outro assunto pesquisado 
e abordado na literatura. O objetivo des- 
te trabalho C: descrever e comparar o 
processu de  separo de  feridas produxi- 
das experimentalrnesiie no dorso da  l ín-  
gua de  camundongos jovens c velhos. 

REWSAO DA LITERATURA 
BB reparo é uni ft:ri6rneno compiexo 

c i ~ j a  secaiaência cvilniina na neoformaçiio 
dos teciclos qiie soherana injuria, com a 
restituição d a  normalitiade nnorf'oi30gica 
e filnicional da  região atingida. 

O curso normal do reparo dc feri- 
das  envolve iima resposta vascillar e 
celular sendo classiearnenie dividida erm 
3 fases qnie mostram sobrep~osi<;ão: A 
inflarnaçã.~, a prolifcrneão e a rnarrrraqão 
(Feedar, J. 4 994). 

Varias fatores podem afetar o c:ian.so 

normal do reparo. 0 uso do áPcoo1, fumo 
e esteróides, a diabeacs e a aiiá nutri- 
ção, entre outros, têm sitio apontados 
conio causadores de  retardo oia imper- 
feições nes te  processo  (Feeda r ,  J . ,  
1994 ;  PrekPeer, ]ti, li ,inder, H,., 
B e r g s i r o m ,  $. 1995 e Çtu<:ki.-  
McCormi<:&, S., Santiago, P. 1996). 

O envelhecimento também t em  sido 
apontado conrio um dos fatorf:~ que  alhe- 
ram o processo de  reparo (Ward-Eooth, 
IB. 1994,; Feedar, J .  1994, e Mi1oi.0, 
M . ,  McCosmick, F;~ 1996). 

P a r a  Miloro, M.; McCormiék, S. 
(1994) ,  a sequência nosmal do reparo 
esta rnantida rios indiviaduc~s idosos, 110- 
rbnri, observam-se: alterações depeneien-- 
ies da  idade ria seqii6nc:ia de cvenLoç 
c!aqucIe. Ocorre uma dinaiineaição ria res- 
posta inflamatória e prolikraaiva com u m  
atraso na angiogênese, epitelizaqão e 
remodelamento. H& o8iminuição raa oni- 
gração de fibroblastos e d4nriseiuiqKo na 
sinteçt: d e  coitigeaio. 

O aspecto clinico da  milcosa em 
indivitluos C - ~ P  envelklec:P~men.~0, tarrtb6m 
t~videaicia alterações morâol6gicas e e s -  
krhiturais que, a tornam n1:ris propicia ao 
trauma c iaajíIria por sehu adejgaç;amanen- 
to, ou dc:monstram per .$R a diunir:isição 
d a  c a p a c i d a d e  d e  prol i fera-50 d o  
ePilklio tle idosos, ger;ilmenie rnít4:; dei- 

gado e com ppapilae coriaia menos gsroe.. 
mineaites (Drumm<~und,  J.; Newton , J. 
e Scott, J. 1994)~  

64uira caraeterlstica constante no 
meio bucal tle individuos mais xielhtss C: 
a xerostomia assocnada cbonn o plG,c> d e  
mcdicamenios car>azes dc  ~ 8 o d i ~ z . r  este 
d e i t o  colateraii. Ksta xeroçtornia pode 
ser  rePac:Ponada com alteraqãu e atri:ae: 
no renaro d e  teridas da mucosa buc:ai 
eria idosos, pais scgrindo Bodtaer,, I,., 
Dayaii, BB. e $àX>ermarn, M. (1992) ern 
c x ~ ~ c i n e r  r.o.ali:*,ado em rãitcis que :;o- 
f s e r a m  r e m o ~ d o  d a s  g l i i r~du las  
sul,rnc~ndibu3aacs e sinçirlingusir;, hoiiv-i- 
atraso rra c:ie:airdzaçiio di. 6lce:r;is reuli- 

, ~ 

zadas no yaealaio destes m~inaíans. 
Stiir), J.; L I N ,  D .  c J t l i ~ ,  N. (19%28> 

elisc~tem a validade do en~1el93eciinenio 
PCOVOCar :~lfi/rilq'b~:~ IPa aflaâe~~êii?, O U  C ~ J I I -  
çFio d a  ~ D U G O Ç ' .  bucal. ?ara. e5Cs:ç auto- 
res ,  os aspc:<:tor. iniua-rcaEógicos d a  rrarrcassa 
W,iacal sofreire aItcraq6e.i rePocior~atiae 
com a Edad.e, ma:+ d20 alc~ior. [~qporfRrt.- 
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do;na,e.s~oa:r;;s) fi?-,ieas, da  Pia~bagem 4:FI - 
35 adultos jovens (60 [lias da vida) e 
-r "3,) ví:jlios ( J ' 7  mi:st:s d e  l~ ida)  - dividi.. 
dos em 0'6 gr.spos (crarn :;ukrgrupos J re- 
pn5ersbando OS jovens e '$/ represcntan- 
c10 os vs:llioçl úIc 05 a:amrandocieos cada. 

Snh araestesia com Cici, foi produzi- 
da  uma cxcisao o:ircular no d o ~ s o  sobre 
ít linha ss6dia ela Binrgua e a aprouixr~,a.- 
IS.:rirarcnte 03 rpixm da pa~rnto. dru iirngua anti-. 
Iixarido-se smrnn ""lunch" dc biói~x;ia n1.O 3 
(03 mim de diamemo) A ~r:anli)!~ra 6:0m O 

" a ~ ! ~ n c b ' ~ .  nniofundava o corte epn C91 , L 

aln] e eqjbs e ra  eletuada a s.emoqBo d o  
e:~sitbllio corri I:isturi o~roiltado com assrra 
iâminaa n.'"P2. As ogiieraí;eies forara r<:- 
abixaéias bob cr;iscIiçetea de  limpeza, [mias 
ngo  ass6iaric:srs, 0 instruincratal ositizado 
roi iir~npo cnlri: cada ~ K O C C " ~ ~ T I E I I E O  com 
aiig~deo iimbeli~ido em água des~iilada. 
0 s  c:arrru~r-idoiigc~:; i'ora-an alimentarios c 
a:onçn miram ágiia nd bibltadm, du raantu: 
todo o p 'e~iodi)  do experimeritca. Os ca- 
x~aurndcarlgos foram pesada:$ no momento 
da  c:~r.~nj.gia c c~uani!ir sacrificados. 

0 s  carviuncloingos foram sacrificados 
no p;:riodn dc ii h o r a ,  24 horas, 03 dias, 
05 dias, 68 7 dias, 4 ÇB aEi::s e  14 dias, 
i:a~rriadoa 2 p i . i ~ i i p .  d a  reaèizaq&;ii da  feri- 
da. Apbs a )  sacriSicio dos animsais, as Wírs. 
gilus  cors si?^ r i ~ ~ ~ o v i e k a s  i: f ixadas em 
Eorínalinza R 1 Oe%) por aIrn pcrioaki não 
iaricoriaar. a. 24 hor:ãs. 

0 s  c~spPcinre--.s eram s e c c i o ~ ~ a d c ~ s ,  no 
sentido Bongitardinal (si:ralido de isicijnsã~ 
em perafirnú.), C':i;:r.uido-se o corta no ceii.. 
[TO da  311c:era. $3 ~na ie r i i~ l  segaaita prc;-. 
cedinlenio pacliiiea iie ir~a:larsão e-m parca- 
firiu e ronle<:l;ão dc 13aninas coradas 
pela hi.:nr!toxi2liana e eosiiira. 

Os cor tes  d'ora~n I P ~ D : ; I I T V ~ ~ O Ç  sob  

dci proceçsci cPa:atiricia% cnirz: os á:amun- 
~Xongos joxieuaci e veiksos, cara bases  
rr1or.foi6gia:as e egiraiitaaivat,, mhservarsdo- 
sc r ~ s  segiiirote:< crit6riosi 

Falha epübeIial, caracti:rizada pe&a 
presenqa d e  saltação de continuidade no 
epirélio, o11 seja,  ainda se  vê i ,zona d a  
hB<:eia; 

Irtfi1trsdo 6iaaflsm1aii6rio, pre:ienbe 
oar ausente, agudo - c:aracterizado ya:Ea 
presença de hspcrewia, ~"xsudaao araten- 
so e infilarado de grianhnl6c.atos rieuarófilos 
p16x1mo aos vasos sanguineos - ou 
6 rbjinnco, c aract~r1zado pela prcseunça de 
~nfsl trado de  kid'óc-ctos, p8asl?ii0cikos e 
macrófagos, f~broplasaa e angnoplasaa. 

Zona de ffibrose, carac ie~izada  
pela presença de  fibroplasia no tecsdo 
conguntavo e re lac~onada à área da  feri- 
da, 

Come~vidade saperfieial, canac- 
terwada pela p r e s e n p  da  depressão no 

eplir6l.io decorrena<: da ulcera, xnaas QA ten- 
do hai~idtr a epito:lixaçgo da  região, seni 
o eornpleto arnadurecimento do epitélio; 

- Oescosntimaidade das papalise 
fi"ailf<~~rraiieae, caracterizada gela ausência 
das papilas filiRormes neoformatlas na 
região da. ferida. 

RES8Md TA DO,$ 
Dvr.ante a ava l i a~ão  unhcrosc6pi~:rn o 

material foi analisatia> buscando-se vc- 
rifrear a pr,esença ou a ausência dos 
iaeuas citados no Material c M h t o d ~ s .  

Grupo 1 - sacrificio em 01 hora - 
tanto o s  animais jovens como os animais 
velhos iiv<:r;sm comportannentta scrri<:llsaoa-. 
i:: quarito aos ltesss ava8iade1s. Blk~servou- 
s e  ausEr~caa  d e  e p i ~ é l b o ,  d i s c r e t o  
a'nfiltrcrcÇo iàibiiarxratbricp agudo ." caraele- 
r izado pc3a presenqa de hiperemia ,  
ewçnclato inteanso e inf i la rado d e  
granull6eiios rac:utréifiios próxinaao aros va- 
sos saílgiiineaos - slriwis dt: degeneração 
Y P O  teciclo copji~ritivo, c:oncuvidade siipei- 
ÊiciaV e dt:sçonainuidadc das  papilas 
f i l i fo~mes.  

Griapo 2 - sac:rifício em 2 4  horas 
-. aicste per iodo exper imenta l  notou- 
s e  nas  l ingu;~sd?la~s  haaiimais jovens a 
anla:er..i~5o corri tipaco p~roeesso  infla-  
rnatóãiic~ cráiiamieo - carac ter izado pela  
prcsc:r~ç:z (de inâiltrado d e  Iimif6citos, 
plasm6n:Bios e macr.krfaga>s, fibroplasia 
e aa~,.;iop%a:sBa - ;i16171 d e  g rande  nh-  
m e i o  de: neis i róf i1~s  a: p r e sença  de! 
c:xsindato E'ibrlnosce. Foi ~sossíve! a , la -  
serva!. al teraqão d a  carxaada basak d c  
çélarlas aio epitblio raos limites d a  ú8- 
<*era .. a s  c6iulas se  encontram d e -  
sorgarrizadas, não m;ant&m o alirnha.. 
rnenio d a  caaaadu !rasa1 d a n d o  a i m -  
pressiio d a  te rem s ido  jogadas  pa ra  
a eiaaiaslii espirihosa aio epitbl io.  Nos 
ariinaâisi dt: 88 meses  (si ibgrupo V) 
o b s e r v a - s e  p r o c e s s o  irillaaaiatório 
c o m  carac ter i se icas  agaidas, sepàe-  
serntaaias p o r  in iP1 t r ado  d e  
gra~m"ilóciios nieiil ró f i lo s ,  i n t e n s o  
eiism<iaro e hiper<:mia. 

G r u p o  3 - sacrif ício ern 03 dias  
- nos dois su l>grupos  (J e V) a  íilcera 
a i n d a  é visKveB m a s  pra t icannente  
epi te l izada .  Nos animais  d e  18 me- 
s e s  (sinbgrupo V) obse rva - se  o um 
i n í c i o  d a  z o n a  d c  fibrose:. O 
infiltrado inflamatóric~ se  apresenta  já 
com carac ter í s t icas  d e  u m  infi l trado 
cronico.  

N a  Grupo 4 - sacrif ício em OS 
daas - Nos animais  jovens o b ~ e r v a -  
s e  epitél io h iperplás ieo ,  h iperemia ,  
inicio d a  seconsti tuição d a  eannada 

muscular  silb epitel ial  e a presenc;a 
d e  uin inf i l t rado iriflamat6rio nii ida- 
mente  cr6nieo ,  porí:m escasso .  Nos 
animais  vellnos, observa-se  epitél io 
com acanbose. A regeniera$ão mus- 
cular  a inda  niio é visualizada . A re -  
ge rae ra~ão  epitel ial  está completa po- 
derido-se j l  observar  rodas a s  cama-  
d a s  ep i t e l i a i s ,  e m b o r a  a i n d a  com 
aima e s p e s s u r a  não  igual  As a r e a s  
adj~ncentes  5 Area d a  fer ida .  0 qiie 
s e  vê bem es t ru tu rado  rna região d a  
fer ida  s ã o  a s  papi las  corijuntivas. O 
Pnk'jiB~raclo infhamatbrio ap resen ta - se  
com aspecto  cãonico. 

No Grupo  5 - sacrif ício em 0'7 
d ias  - Nos espécimes  provin~dos  dos  
a~aimais  jovens observa-.se as  meç- 
mas  carac te i i s i icas  do tempo expe-  
rimnen~:tl anterior (Grupo ale 05 dias) ,  
o u  s e j a ,  e p i t é l i o  h i p e r p l á s i e o ,  
hipenemia, início d a  forniação tia ca-  
mada  muscular  srrb epitel ial  e  a pre-  
s enea  d e  u m  infi l trado hnflarnat0rio 
nit idamente crtinico. N o  grilpo d e  ani- 
m a i s  d e  1.8 m e s e s  ( s u b g r u p o  V ) ,  
nota-se l ibrose sub  epitelial e  epiiélio 
a<:anitO'~rica~. Na maioria (415) dos  as.- 
p6t:imes joveirs e velhos a maturação 
final d o  ep~itél io nãcs estava comple-  
t ada ,  pois não s e  via a formacão das  
pag~ilaii B'i4iformes. 

No G r u p o  6 - sa<:rifício em 10  
d ia s  - E m  ambos  o s  subgrupos  ob- 
s e r v a - s e  c:pitePio acar i t0 t ic :o  e 
f ibrosc .  No s u b g r u p o  jovens há  a u -  
s ênc ia  de processo  ia~flannatório, e n -  
q u a n t o  rao siabgrupo velhos  vC-se 
a i n d a  inflaarração n a  maior ia  dos  es-  
péc imes .  

No Grupo '7 - sac:rilício enn 1 4  
d ia s  "- N o  suk~gàupo dos  an ima i s  jo- 
vens  obscrvarn-se zonas  de f 'ibrose. 
Em a lguns  e spéc imes  d o  siibgru;i>o 
velhos (sinbgrupo b) obse rva - se  a u -  
s ênc ia  de  pap i l a s  cor ia is  n o  epitél io 
e iraflamação r e s i d u a l .  E m  o u t r o s  
espécin ies  do  s i lhgrupo V (animais  
vellios) porém é possível  obse rva r  
zonas  d e  f ib rose  e a reconst i tu iqão 
do  epitél io já esta completa corn apa- 
r ec imen to  d a s  pap i l a s  f i l i formes .  
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Figura B .. Folonriierografia da krea da ferida em rnincosa Figura 2 - Foioniicsogiafia da Qrea da fe't.r.cia em nuuc<>se 
lingual de (:amundo~igo jovem, O3diac:. Blragud de camiaradong:ts velhos, 03 di:;s. 

S7icsi.w 4 - Cotornicrocrafia d a  k e a  da  f irida enn muiiisa 
Flgi~ra 3 - F'oiomaêiogiafi,r da á16.a da  lvradcr em ~nueor,a Ilngaiial : ; c  e.mundor~go~ J ~ B I I ~ P - , ,  0 4 dias. 

iengláal de êasnaandongos jovens, 07 dias. 

Figura 5 Fotoariicrcsgrafia da  Arca dn feridia em nwcaaça 
Imgual de eamiandongcss jovens, 1 4 dsaç. 

F'igura 6 Iiotomic:rr:~j~raiia (:!:i &:a da k i ida  o:ns srtucosn 
lingual rfc camun-vdc~ngos v<:FF?oç, i 4 dia:; 




